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1- A <"Otrada 

d:rij"._~i!J~. 
2-- Um tigre real. 

3- A <"11.mlobo 
do rep~sto 

t-Os l~!ICOm 
a.s s .. a.s <:riu. 

sema em atti· 
tudes que lhe 

s~o peculiares. As 
trombas sustentam 
dois grandes lam· 
peões electricos. Um 
leào e uma leôa at· 
traem a nossa atten· 
ção; bem lançados e 

esbeltos. elle altivo, clla 
rastejando na sua sombra, 

1~~~~~:E!!~~~~ levam-nos os olhos para 
' o seu visinho do lado opposto, um 

urso em tamanho natural. Nào ha 
um detalhe perdido; nenhum geito de serpente 

desaproveitado. 
A li fiquei algum tempo, admirando a imagi· 

naçao bizarra que dispôz aquella fauna em tao 
natural modo de sua dextreza propria. 

A entrada custa apenas um marco: e, por esta 
quantia insignificante, que bella tarde na.o pas
sei! 

Transposta a entrada, abre-se deante de nós 
um parque vasto de onde nos veem ao encon
tro gritos e voies differcntes. E' que ali resi· 
dem CCl'\tenas de exemplares das espe-
cics com que o globo, em gestação fe. 
cunda, povôa a sua superficie. Ao longe 
uma banda militar e o ligeiro rui do dos 
visitantes. que se apinham no café e em 
volta d'elle, compõem o fundo suave d 'um 
estridular constante. 

Hagcnbeck, que deu o seu nome ao 
parque, conseguiu abruptar. crear a bra· 

ve1..a1 tornar selvagem, ravinoso, um pe· 



daço da Prussia, 
sempre plana e 
fertil, monotoua e ama
ncirada. N":to tem o rei
no dominante montt:S: Hage1\· 
beck fabricou-os. Na Prussia 
oao ha penedias: alcantilou· 
as a sua invenção poderosa. 
E quem o vê . . . quem olha 
para a sua cara vulgar, para a 
sua figura de attitudes modes· 
tas. supporá apenas que se de· 
fronta com um velho libador 
de cerveja. Mais de perto. 
porém, o seu olhar vivo e 
transparente logo nos mostra 
que espirito anima o íundador 

- d'aqnelle estabe
lecimc1ltO, unico 
no seu gcnero. 

Mas no que 
Hagenbeck me 
pareceu ma is 
artista do que 
allemào. foi na 
minuciosidade 
rica, no mimo 
com que rratou 
todos os fra
gmentos de pai. 
zagem estranha, 
opposta. longin· 
qua por veics, 
transplantada pe
lo seu engenho 
para ali . 

X'isto sirn: 
1\'iSlO totna· SC O 
parque nao sú 
original. mas di· 
gno de admira· 
çt10. 

As grandes pe· 
nhas de cimen· 
to que os inver
nos teem rui~do 
e oaturali · r'- , 
sado estào .VJ 
sulcadas 

1-U1i1 dois lagos. a- PaoortHllll do norte. 3-0 t igre r~I 
dcante dos donos. 

por vejos de agua1 e as 
escadas por onde ascen· 
demos ao cimo d'csscs 
colossos, se tivessem 
sido talhadas, tosca
mente, em rocha vi
va. nào seriam mais 
difficeis e pittores
cas. Lá de cima, a 
e11ormidade do par
que, e a planicie sem fim da 
patria de Frededco-o-Grande. 
estendem-se até onde a vista 
alcança . Onde cada uma tl'cs
tas moles acaba, onde ellas 
veem confondir·S<" com o solo. 
o uberrimo solo prussi<mo, 
ahi, appareccm calhaus de 
todo o lamanho, espalhados 
por sobre pedri1lhas e areia, 

como se mssc j\ul · 
to ao mar, ao pé 

--~"n:::v..,,,,.;·.J. dos rochedos . 
E' d'ali que se 

fornecem os jar. 
d i n s zoologicos 
do mundo inteiro. 
q\lando lhes falta 
algum exemplar. 
O Hagenbeck tem 
de tudo cm gran 
de quant idade. 
Avestruzes, leões. 
ursos, phocas . . , 
do f1s centenas. 
O logar 1 porém. 
de maior prcdile· 
cç.ào para os seus 
visitantes é onde 
llagenbeck nos ar
ranjou \lm trecho 
polar. Para lá cor· 
remos e lt1 nos de
moramos por lar
go tempo, admi· 
rando a agua, o 
selo e as penhas 

alvas por on· 
de as phocas 
deslisam co-



' mo se estivessem 
1\0 seu proprio hn
bitat. Nun<·n fornos 
ao polo, mus cm 
rrel\le d'csta por· 
Ç:io do par<\UC bem 
alcantilada e ~eli· 
da. nua. branca. 
cinzenta. e d(· su
pemdes 1 has. a 
nossa i1nai;;ina· 
çao faclhncntc 
galga os graus 
que nos sepa· 
ram dos g,.los 
etenlos, lrnpe
n otra vc ls .. \ 
fauna polar cstú 
toda repre!lcn
tada e1n nume
rosos t~· pos de 
cada cs1>edc. 
Oraemcrgcm da 
agua phoc .. que 
se deitam a es· 
correg;u sobre o 
gelo. ladrando 
de prazer: ora 
os ursos bran
cos ()(">Cm cm 
movimento as 
suas /ourrun$ 
clata.$ como a 
ne .. •c; e ti mui· 
to para os altos, 
como pharolan
do este extremo 

oortedo ~f".~lf~~~~~~~~~~~~~~~"í::,C:: 

rq.::i:\o .• \ mu· 
sit:a tofot ali per· 
to. e os :r;eus 
accordes encr
.. .im aquclle~ re· 
presrntantcs do 
inaccrl!'(ivel. 
tiue por isso se 
movem, mos 
tr;m,lo- ~e aos 
seus observado· 
res curiosos. 

( Is pin~WhlS 
s,::iram l'mplum· 
mados por entre 
e pt1oca'.'<, em. 
proados drutro 
(! .. SU:t \'Cnica
lid;1J~. parccen· 

do·nc •!t o!f soberanos 
l"'e<)Ut:ninos d'otqud
lc reine 1 frà~ido. 

rnr toda a parte 
oriµinaHdude e ca
ract~·r; mao; o que 
mai! no~ prt:occull..1. 
é como aquelks bru· 
tos st·1 .... 1gt•ns se nào 
exterminam uns aos 

-;t 



.. 
outros. Como c·st!\n ali juntos 
animaes:, frra~ inlmittas. e n:lo 
ha lucta. sangut• c m•>nc' 

.\ • \'ista d > cs >cc\.1dor aquillo 
parece rn11') ~r.msita\·cl: mas qual! __ 
ha barreiras m,·cnch·ei!l a impedir·lhes 
o encontro. Onde esuo~ :\ingucm as 
des•:obrc .. \ impre$s:io ê da mais absO· 
luta comn\uuidadc. .\. sédc dos ursos 
,•ae por entre us alcantis onde os ,·ea· 

dos S<' empoleiram e 
dr..st:t• at~ As c,cleiras e 
ai.tua que as phocas per· 

correm. Tudo nos parece sem quebra 
de ronum:.idddc. itrn1 interrupça:o. e 
só temos a ccrtt7.a de que as barrei· 
ra.s. as dh·i1'.0tias existem. porque as 
espccic, inimi::.as n~o ~e eníurceem 
uma!; contrJ as outrag. nem se batem. 

)(ai~ adcante seguia cu desperte· 
bido ao longo d'um atalho sinuoso, 
ladeado "" bal•clras, e confesso que 
me sobre!altel. O que vira? De· 
7.enas e dczcnM de leões á soltai 
que o olhar li1ad,•ertido JXldia 
suppOr em clrcumstàncias de nos 

chcsrJ..rtm um affago. E.ine afTag:o, porém. 
nOO pode dar-:oe. porque um profundo 
ÍO!i!'l"O que se n!lo ,·ê. que brcnhas: dis· 
íarc;am. os lh·ra do nosso directo con· 
vh·io. 

A1i vi,·e. ali tem os seus jo~os com 
balas enormes . com grandes troncos de 
~1rvorc com que a sua dextreza re e:c:cr· 
cita li solta, e ali procria a sua 
fereza. que mais tarde fará o di· 
vcrtâmento dos ('ircos, um bom 
numero ele tribus a q\1e o descr· 
to n:\Q acena com a nostalgia 
que vêmos nos olhos dos mesmo! bic1\os, quan• 
do os fitamos opiados, nas jaulas. esll'e!tos .:.ilr. 

cercs da sua saudade do sertào. 

O H3tienbeck tambcm conta entre ª' suas 
maravillws uns bairros de Ce\•lào, Í3milias da 
Eth1opia. verdadeiras amo!~aS do~ povos de 
Africa e da Asia. Eu pude verificar a authcn .. 
tkhfade. Viajei no mar Vermelho e no ln<tlco. 
Conheço a costa oriental da .\frlra na sua parte 
norte até Zállzibar e Momb..'\ça; corri a lndia, 
tlve occasiào de vêr Ceylào, quando fui com 

Ccaonl1u 1•0 tanque do bairro chlne:i 



dor. 

Prcndc.•rJ..rast, um irlander, meu ~'ra~~~;:fi1 
amigo, a Marashikade e Chcvalpaar; pois 
nr.o s~o apenas os p;.1hnares o os lndios 
t JUC se apresentam tal qual t;'1 <HI vi; sào 
as ca!\as, os oflicios, as dc~·ora<;ôcs cios 
seus pago<lesgentili:os. Um cn<·anto, quasi 
mara,·ilhoso para mim que adoro a lu
dla. 

Os indio~ csUo tal qual naoe ~u:n casi· 
tas das aldeias vi~inhas de Colombo. 
Trajam os mesmos pannos. fumam os 

me!'lmOS canudos: tudo f"11mo por lá 
vi. J\ s esteiras onde trabalh;_11n s:\o 
as mesmas onde algunlas vt•zcs dcs· 
cancei das minhas corrcri~1s cm bi· 
C)'cleLa, a.o sol ardente do Equa-

Um sonho! Eu podía sup1>Õr que imoh<wa. 
A umas mulheres que tiritav~1rn <.'óm írio di!íSc 
algumas pata,·ras cm Ai11d11sla11i, a linqua mais 
universalbada na lndia: mas arrependi me logo: 
poucas mab ~ci e quasi nada Cntt"ndo. Por hso 
me responctcram. falaram, falardlD. e cu ~·, d'uma 
palon-ra aqui, outra ali. consegui o .itignificado. 
O que di1lami' N!\o sei. 

Os olhC1~ que lhes illuminavam os rostos sua· 
ves dcram·mC a segunda tristeza da minha via· 
gem. 

A nostalAia da sua terra. que o frio airula mais 
castigava, punha n'aquella luz maciu a mesma 
e!CpressOO ele dôr dos enjaulados de que íalc'i ha 
pouco ... : os membros tremiam SQb os ~cu~ olha· 

O fundador do Hagc11bcck -aff'•it•rulo o lcllo ·rrlot~. 
o vctcr'Sno que HrYill 1& annot e que t1ojc 

j' nlo t{at>-tha. 

res como as folhas ,1, •S tamarin
dciros da sua tcrr.L ao sopro do 

terral consolador qun modera a~ fo. 
rias e ardorc..c; do deus 'Uni:1. - o 

sol da India. Pobres t·xil:ados ! Par.t. 
qut- lhes ac:cendera cu. t "m ucs pala
vras, cm lingua sua t·onhccida. a re· 
miniscencia <:nu:l do ~wu ap;utainento, 
d~l distancia?! ... ai,toru qu<• o frio 
coineç-ava a baixar, implanwc:l. SO· 
brc os seus corpos franzinos. Pobres 

mulheres! • ~p 

Os homens trabalha· rii 

vam. 03 oleiros pintav,un \'aS<JS, em 
forma do êa1ao da Ln1lia, 1ll1r 1.•lle~ fa. 
bricado~. E os desenho!! eram figuras 
de divindades bramahanka~. Outros, 
cm rasas como o.tS dO!ll ouriv1·~ . foz iam 
lavores em vasos de metal, outros bor
da\'am; e tudo \'ive as:o\inl, até que a 
um signal do la11-ln11 correm a organi· 
sar uma prociss.'\o t.:<·11ti1ica. em ri~O· 
roso C3tylo ceylonenst·. com elephantes, 
boisinhos anõe~. b1Uadcir.s o QS palan
quin~ com as di\'incla1k.s Í..\·oritas da 
ilha. Ac.abada a pronu!l<i \'eem os 
ethiopes simular a §Ui.l p,ucrra ro1n to

dos os seus c._'\ractcril'ticos systc· 
mas de combate. 



\'11ota ·' 

Depois os \'hiumt~s \·:.O. ~eral
mentc. assistir aü cspenacuto das 
feras. ~·um \'Uto theatro em que 
o p.. ... ko ó todo clle uma jaula. se 
apres~nta, túdits os dia~. um do· 
mador com :.:rand<• copia de feras 
do par11ue. )\'o mnt dia foram l:> 
ursos br•mcos <1uc de mi~tura com 

io h•1ies africanos e 
() li~rc• d<' Bengala 

M-l'&nc'l'YI ''x<·t·utarom tudoquan· 
to humanamente se 

podt! fazer de tanta 
~ /. l1rutn:a. ínr<;a e fcr<>Ci· 
l~ daôc. 

~ v ~>uanc1o ~aM dothea· 
trP tin de J-l35~3r pela 

~nuend;ui.t dos ind1os ~ o bairro 
de Ce~·l!\o muclado para Hamburgo 
é o caminho; n:lo ha outro. Lá es· 
taYam •>utra \'t"l ª" mulh(·rc!> olhan· 
<lo. r <jUC olhar! 

.\inda as \'Cjo ai.:ora. as exiladas 
cht•ias "'' frio. com a mci,1na pena 
com qut· ha dias 1·onteruplei em Sou· 
thampton os lngarcs onde o Palmella 
armazenava 1 ~s pnrtuJtUCzes para 
a li aürndos pela 111{1 hora que a 
liberdade nnC'ionnl houve de C'Ur· 

tir. Aquelles arma1t"ns onde os 
liberaes soffrera m fome. ond(" 
os parasitas lhes pediam o ~ao· 
gue que ellcs cst..·w,un prompto!' 
a derramar pc1a idl~a rcdrm· 
ptora, emquanto Palm clla rt"CC· 
bia ouro do Brazil 1>ara a ma
nuteo~àõ d'aquellas \ ictima~. -
os taes armazcns' n!\o sei por
quê. parcc.·c que tt:t·m \'OZ. _iul· 

... guei que fahwam dos soffri· 
mentos dos nossos irm!\os d'es~t· 
tempo, da sua nostalgia do Portu
gal, da sua fome, das palhas o dos 
\·ennes que I{, os roeram, apezar 
do ouro do Brazil ! . .. 

~-Cn1po dt! et:>·lontntin 
3-0lllrO l:fUllO <k ~yk>ll~bU 

tom dG1t mMda111tt1l'1ro• 
4- Cr~anç-'4 do t>alrro de Cc)&lo. 

Pobres indios d~e<fados na Ku· 
ropa ! e de~gm(ados portuguexes os 
emisrados de cnt.."l.o! 

:\s paginas em que Oli\'Cim Mar
tins nos pinta essa m:t \·ida leYada 
em Southampton pelos que debalde 
esperava1n a app1icaç!\o du ouro que 
o duque recebia para os e:dlaclos. 
\•ivem ainda agora na minha iinagi· 

naçào e com el1cs os armazens 



que lá •·I. Km1>arelha· 
dos n'esta d:1r sinto ho· 
jc aquellc~ indios, tam· 
bem exilados e com 
frio. cites. para quem 

;_t rnizcria na ~ua trr· 
ra ê ouro. luz, ca· 
lcntura e, na hora 
uhima, lih<-'rtac;:.o ! 

• Van Zcllcr, cm 1 lambur~o, 
fazia do Hm;cnberk o ~cu lu· 
gar preclilcc:to. Pa~5;wa ali 
muitas tardes de ver!\o. No 
dia em que lá <'!tive. íoi-mc 
dado prC:"Cl\C:C3t. a cada Pª'º 
so, a sua admhaç:.o J')c)f aquel· 
la obrn de s:ii:;intc. Depois 
de ,·êrmos os lo,i::arcs princi· 
paes aba.1wámo~ 
ao ar li\'rc. per· 
to do tCSló.turan· 
te. n'uma 1>0si· 
çao cm que \'ia· 
mos desenrolar· 
se deanle de ncº,s 
o panorama do 
norte. Uma ban· 
da militar tO<':wa 
um trcd\o de 
Strauss, na hora 
da tarde cm que 
encommend.'lmos 
o nosso rafé a um 
creado bem cm· 
bigodado. Toda 
a .-\ llcrnanha o 
bebe. A 'que lia 
hora esta\'am ali 
mais de mil )pe.ll· 
soas com as suas 
('havcnas natfrcn· 
te. Por tod;\ a 
parte ~e º""1;_1 o 
mesmo dito: 
Olcr, J{ajfcr.' 

Alguns 
momen tos v.:;;u01;1. 
depo is do 
estarmos 

1-·rr~ho d a par-te jal10nt1a 2-0• uK11tdot. 
u1.1:11a do norte 

sentados foi \"an 
Zellcr abordadu 

por outro velhote t!'lo 
interessantr c~1mo c11e. 
Se bem que a !i~'llra <lo 

"elho consul portui::uez, cu~a 
memoria toda a cidade vene· 
ra, fôsse o que a velhice nos 
pi•C:e mostrar de mais viril <" 
suave. aquelle que o ahc:.rdou 
risonho n::io era mcno11 intc· 
ressantc do que o nosso ~e· 
ptuagenario. \' a.u Zcllcr lc\';tn· 
tou·se e eu se~i o ~cu movi· 
mento. Após a saud;1ç:.o cllusi\'a 
d'uma gcraçào quasi toda l'X• 
tincta . representada ali, n.'aqucl· 
le encontro 1>or t:'lc> belh:cs hi.::u · 
ras do passado. 
\' an Zeller vol- "'"'"""'-'""'II 

tou·se p:n•• mim 
e disse-me, no 
~cu :1llem!\o: 
-.\ presc-nto· 

lhe o st·nhor J l;_l· 
~cnhcck. meu n·· 
lh11 ;_1mii.:o, t· a 
gn1ncle C'ahec;a 
que orp.anisou 
este mundo. 

Com clkito o 
parque é um mun· 
ck1, X.1 ft"lM\';1ç:lo 
.annua1 do~ indi· 
gcnas, trn:1.itlns 
do~ f.."On!l11.. do 
1:lobo. 1!1 t''fh_'Oll· 

triM•l~. com os 
~cus c:ostumC".J, os 
tq>os <1ue n ex· 
prc!!at:S)k"C'lc hu· 
mana n!\(l im1"M".e 
como nossos se· 
mdh;1nt1.·s1 tlf/,r:i. a 
lar~a rcprt"!"Cnta· 
ç~o ele totln a fou· 

I~ .. na e tlor<t ter· 
Jf;; resire. 

noMTllOMÁS 
NOlê.ON ll A 

ii$ 



Como Boccacio dizia n1aldit.1 a primeira 
mulher que se \'estiu. ap}>f!tcre-me dizer 
maldita. e c-om sobeja ra1.!lo, a primeira 
mulher que se apertou. 

Uoccacio. claramente, juli;;ou como um 
sadlco incontempori~::iclor: cu julgo (com 
a devida distancia. pelo rcs· 
rclto e admiraç:lio) sob um ponto 
de "lsta consciencioso 

Maldita, pois. a prhnelra mu
lhl·r que apertou o pcC'· 
cado precioso da sua 
carne: maldita semelhan
te inno\·açao. já COC\'a 
das castellàs da mt-ia 

o cdade, que tem C'Ustadt) 

"'~ a vida de muita e:ocage· 
rada: maldito o tecido 

que serviu t!\o fraco systema 
util: malditas semelhantes 
mentiras con"encionacs; e 
maldltus. ainda. os paes de 
família que pagam semelhan· 
tes dc"pcza~. 
~os homens. wn <Ó<o apt.·r

ta1I•> é coisa \'ia\·el. pocque 
se colloca. na C"orôa da ca· 
beça: um par de botas aper
tado é coisa e:ttennina\·el, 
porque se joga. facilmente 
o a unKl parede. Mas, nas 

º"" 

mulheres, um colletc ajustado, apertado, 
esticado. quando se usa por 11eu11idade, 
6 uma coisa sobejamente cstupidu, por
que tortura, definha e pode inutilisar o 
que de mais bello existe n'csso irmâo do 
outro sc:oco: a carne. 

Viria isto das di'.sci/>lh1ns, dns cordas 
de esparto. dos ciliciosl Sno coisas do 
mC$mO perigo e especic. E sem que se 
estabeleça ou pretenda estabelecer pa· 
rallclos de origem entre semelhantes 
objectos. de•·emos coníe!Sar que a Egre· 
j3, fomentando atra\'CZ as ch·illsaçõcs 
uma. theoria erronea do PudGr. foi mais 
expedita em dcsenvol\'er e 1>ropagar es· 
tes c:<tremos de systcma thilisado que 
quaesqucr outras fontes de inspiraç:.o so· 
cial. Que todos deveriam <aslil(nf' a rua 
rt1r11c, di1.ia·se. Oo livre culto pagão, 
huma1'l.amente simples e sobrlo, descemos 
a e~te ajusle violento, que revelou (sem 
que o tivessem previsto) cquh•ocas e ex· 
citantes períeições do modelo anima· 
do. Concluiremos, n'um rapido refle.xo 
criterioso. que os ami~s do Pudttr, ou 
a E~reja. descobriram o que intencional· 
mente qut:r-iam encobrir; e t(UC a Moda. 
roi~a perniciosa em todos os tempos, 
encontrou mais um processo de incom· 
modar a humanidade n'esse collcte dc
ploravcl. 

1-l'tõa eot'•trdra de' aldf:la. ~-\..'m coll~le rico dti roll'larl• 



\~~~_jf)Ct1' .. g(rj 
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Fixem a es1r:Mi;ia social da Egrc- -" 
j~ dc~de o ponto c..·ulmioan1e do rc· f 
g1men das censura~ e castigos publi
cos, que se estabelt't'C no seculo ;_1~i 
tado ele Dante. Desde ent:&o, o Pu· 
dôr heou sob os olhos seccos ela ele· 
rezla. Santo Ignacio, depois. pontifi· 
cou aos castigos c<mtra a rdn n1(bo 
dos rostu111es. Hesitou e inlimidou
sc, ~linda mais, o C.!lpirito pequenino 
das mulheres. E vejam que estava 
organlsado o s~·stcma dos jejuns mo· 
rac1 e sociaes. 

h o tempo, que é a unica e inne· 
(\.c(br, ga,·el e<pecicde motocon· 

~~U:J:?, tinuo, proseguiu e fo1, 1110- I '~ 
=~~ 
~~~ - -
' 

rJ.l e socialmente. exager<tndo. :-\'esse dtõ'niatieo 
seculo xv. que cobriu de hu"or e s.an~1e toda a 
Europa latina, os modelos de l\[emlin~ e Bouts 
surgem. â maneira dos costumes ch·is de t•nt:to. 
de rins comprimidos. com os seios t•ltvados 
pela press!'lo violenta dos collctes ri~ido5. ~:to 
abruptamente espremidas as cintas das mulheres 
dos quadros de Ticiano. \ .. clasquez. Franz 
Hals. \\'atteau e Greuze. No periodo urlistico 
cl'este ultimo pintor, pleno st~culo dezoito, cxa
J?Crava-se í)Crlgos3mente a Cc:>mprcssào dn busto 
franzino das mulheres. Om collete Lui1: XV. 
ct'um casti~o morosamente mortal. íoi tão <-ruet 
como as sc.-ntc-nças do S.1nto Offido. Jt:mfim. 
a civilisac;:io rcfeminava com peri~o. As nmicas 
soltas estavam distantes. e restava-nos um co1lete 
inverosnnil de íeitio, de resultados contrnpro· 
duccntes. 

Sim. os costumes da velha Grecia de Epi· 
f:uro. mais lh-rc~ e de melhor ~cn~o. er. m sobe· 

[
~ 0 1amente fol~lc:los. Merecia uma ode de honro~o 

&:?ocf elogio essa fürta tumca nc;_1dc.·mica. d<'!iienvolta 
o ornamental, que C"Obriu decorosamcnte todas 
a! mulheres dos tempos prodai;::os de Pindaro. 
Dentro d'clla. períeuos. ttgllaram-se. •, 11..:aram 

O O e impresotionaram. os m0<lclos felizc! da <"Sta· 
:)~?\\O tuaria m:us tiuc todas stmplc:i; e moral. ,\ obra 

~'"1•.il.ll:.'.)/~O ele Ph) dia!\, < onsagrando·:w. f('lI logo um moth o 
'('1, ~- 'blg ele adúraç~o. l\rn a imagem na«ural. a c1uc 1ucga· 
\ ~:, ,~ ~ ''•:1111 Zen!\'? e.• Demo<..rno. J:.. fOI. sob o urco 
~W ~ l!f' azul do céu, no modelo m. no e e:-pc;mtanco 

•-O p,;,.,,,. "'""'· •-V=•d• .,,i..11.. ·~ ;; c~~/IC _Cf~ 
(°",; :?>&, ~~®~'.fufJ 



com a proprie· 
dade d'uma ca· ""1~n. 
bana com cobcr· ~Uq~ 
tura de 1elhav~. g;~ cll 
suspensa pelo• º~~~ 
rebos contra o tem· ~ fç 
poral. '\_S 

F.Has e1uram no M 
da mulhcl' hcllena, que Herodoto crcou a ima· labor dos cam1>0s como o ganhno das llel· oo 
~cm clara e eterna das no,·e musas pagris. ras entra na debulha alemte1ana · simplrsmcntc 

Inícllzmente, o collete chegou, e subsiste... aojor11nl. a sec:co ou com comida. Na maioria 
·rem suhidu t' dhninuido varias vezes: e "arias dos casos dào ajuda nas vindimas e na~ esfo· 
ve1.es tem alargado e ajustado-como o colide lhadas, gratuitamente. prolongando o uso mínho· 
de forças. to da pcnr.uta de óraros, que se reali!ta pelos 

fo:m t.11 fituac;!\o, experimentada pelas neccs- grandes dias de trabalho. entre os camponeic~. 
!!-idade~ do tempo. pedia·!:e um collete humo.nô, Grandes searas se ceifam. ou longas vinhas se 
meio termo. e para cont<"nto de todos. Dos co1· rct·olhcm. rom a braçada d'cs~a ~c;ntc que ~• 
lctt-1 lortur.1ntes dos seis uhimos seculos. qual n!lo ca,·ou. regou e podou. As lla6ilidosns, cn· 
o mais accclta\'cP .\ meu ,·êr. e sem p •T· llo, slo ca,·adoras atarefadas. 
dalilladc c1uc o l'rilerio nao oriente, ficaria E estas costureiras d'aldeia, por \·czes. 
um colletc r1uc passou por ccr10, inoffonsi· doo um e!templo curioso de su!icc1,tibilidade 
\'O e Ob'\curo. por todas as situações do ícmiolna. .\ 's raparigas a quem al~ma luz 
collctc arqut·ado do grande mundo, sem de intelligcncia deu o gosto de aprenderem 
que n moda pudesse tirar-lhe a simplici- a lêr e escrever-o que é raro, entto t·am· 
dade do modelo e a graça ingenua dos 0 pone.ics -repugna-lhes ficarem ao serviço pe· 
seus enícitc..·s · hraria esse collete bordado ~ sado das terras; e quando nao podem chegar. 

0 dn mulher cios ('iUUt>os do norte de Portugal. como algumas, a 11u:stras re,trias, escolhem o ~ 
º2-. ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ , o O .?o o~~ogoogo~~ 



arazer drlicado de c.osturar, 
especie de obra de prenda, 
com o qual complcram (nas ne
cessidades caseiras) a outra fa
ce familiar das suas visinhas, 
simplesmente cavadoras. 

Sào Ul"slm. por vezes, as 
filhas dos caseiros mais reme
diado~ e a~ mulheres debeis 
ou intc1li~rntes do C'ampo. 

F: 4.tS ~mâsa! rendadas dos 
la\•radorc!I, os lenços bordados 
das raparigas. as rendas de 
agulha das lendas da feira, os 
miOleS \'trdrs e côr de rosa 
dos rnpa1.es (cm dia de roma· 
gem), as saias de baeta crepe 
e as cas.aquinhas de canhões 
de vcllucl ílho, tudo isso faz, 
ao gosto da sua gente, a habi
lidosn, a CO!'tureira d'aldeia. 

E o cotltt• bordado! 
.\ h ! sent.orcs poetas d'cste 

paiz, para que serve esse me· 
uo de sete Hllabas, para que 
nos ~ervc a · poesia do nosso 
povo! . . . Se nào hou,·csse nos 
campos de Portugal semelhante 
graça e semelhante gente, tal· 
vez que restassem para alai de
zenas do pa1;inns em prosa la
mcntnndo •a falta de costumes 
nacionac~. Eu creio que se 
innovaram as eclogas ha secu
los, porque havia costumes ru
raes di~o~ de serem cantados. 
E a letra portugucza, em rradi· 
ções. é como um cortiço d'abe
lhas cheio de n1cl doirado! . .. 

Senhores poetas ... senhores 
poetas ... 

O cotletc borda· 
Mn.,, do da mulher dos 
~~~ c.unpos do Minho, 
~.,,,·~disse-me a lguem, 
~O ~ recorda um collete 

&:> da e1>0cha de Lmz l/ X \r. Os cavadores 
minhotos. ao abril·o, 
com ironia. chamam-lhe um moru.~o mol'- mcirfls c;irnes. com utilidade. Porque ha 

lo. li~u tnd1carei que recorda, até certo ponto. mai$ collctcs: aqucllc que é branco e simples-
um }«.fO da regiao. mente bordado a quatro fios de tram;a preta. 

Todavia o que elle nos parece ou recorda para o trabalho: e o outro, o da!: ~andes 
é uma coísa secundaria, porque nao parece fest...1.s e domim;os de passeio ti ridadt", ~ ... rda-
quc o collcte, ou, melhor, o modelo do collete do a trança de la amarella e rosa. com dizeres 
do Minho tenha o valôr historico do collete engra("ados no baixo Minho e com hrilhos de 
I.uir. X V ou do jugo rural. lantejouln. pelos campos de Vianna. 

Devaneando um pouco, talvcr. se venha a Ora o collctt~ da mulher do Minho n!\o tt.•m 
reconhecer que a utilidade ~ a mesma: o de modo algum a consistenria do collete 
ju.~o SU!ltcnta as cabeças lcacs dos bois. e O l..ui.t X\'. que se cncani(ava de rija~ va· 
o cotle1e de panno crú sus1en1<1 os seios (~1:) ras do baleia ou de junco, e era, como dis· 
redondos das mulheres. ;_~0 se, um collctc torturante. Este collctt'I mi· 

Ue\·anc;indo. no emt.anttl. ""''rJ' \) nhoto, talhado aos gomos, cra\'ndo á ma· 
F. .. a garota do campo, qu<' ahl estI1 sen· ~{~,.,,; china. alttado. bordado. e po110 sob o• 

tada A restia.sinha de sol, !no!ltra o primei- ~J~ ~ito!l com .O cinzcdouro d'um tirante de 
ro collete da mulher do :\hnho e n modelo 0 [,.. hnha, n!'lo pode torturar porqm· nacla mai~ 
de lodo• os das Beiras. Um cotlele alto, ~~n "V lraz, no revestimento, do que o simplc• e a seguro, que modela a florcscença das pri . - o cconomico panno C'nl em que é facturado. 

0~ 0 r) ~ 

o~#'>~~"~,,ogc~~~~~o 
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mo,·imentos 
rapi<los e (a. 
ccis. O colle· 
te é, como a 
/axn d ... mu· 
lherc1 ~·,·atinas 
e po,·eiras, um 
objecto neces· 
sariocs;implcs, 
ori ~inando a 
plena libcrda· 
de na vida agil 
do tr"balho. E 
n3o ,-. ~tm uma 
tal ou qual ad· 
miraçno que 
cu nnto a sin· 
gclcza d'cstcs 
objectos. to· 
dos delineados 
e fac lurados 

1- Vida do campo: prov-Jindo um colletc 
bordado. 2 - Um collcte bórdado 

a 1rao('t. prf'ta 
ICJullli:d# 1r. «ôAUAk PKll.UflU,• 

seja visto; as
sim as suas 
saias s~ cur
tas e redondas. 
para que, da 
meia tllrod1d 
á chinela de 
polimento, 
n'um palmo in· 
discreto. se 
descubra a sua 
graça e se elo· 
gie o seu bom 
gosto. 

O collcte 
bordado das 
1ninhotas é, 
cm conc1usno, 
o mais hygic
nico e o mais 
bonito dr>s coJ. 
letes. 



Cordova foi sempre uma cidade estranha! 
Terra de S. Raphacl, ostentou as maiores gran · 
dezas, mas foi tambem sempre sina sua per· 
dei-as. Berço dos Se11ecas e de Lucano, de 
Juan de f\'[ena, Gongora, Perez de Oliva, Am· 
brosio Morales e de Cespedes. fez, sob os Ça. 
lifas, a admiraç:-io da Europa. Foi a maior 
cidade da Hespanha, contando 300:000 
habitantes, mas esse numero desceu hoje 
a 45:000 apenas. O seu Alcazar magesto
so é agora, creio, que ,una prisào. A sua 
mesquita magnifica. predosa. reliquia da 
architectura moudsca, recheiada de por· 
phyro. jaspe e marmore, perdeu, oa transtOr
maç~o e1n cathcdral. trezentas das mil co· 
lumnas que encerrava! 

Foi · ali, proximo do Guadalquivir- rio em 
cujas margens se derrama tanto sal que as 
suas aguas nao sentem a confusào com as do 
mar-que viu a luz a nobre ~íarquez.a de Vai· 
paraiso y del Mérito, e este facto bastaria 

para nobilitar Cordova se clla não fosse já, pelos 
seus il1ustres colonisadores romanos, chamada a Co· 
louia Pnlricia. 

As suas muralhas eram 
porém demasiado 
tas para uma ai· 
ma gran· 
de e Cor· 
dova ti· 
nha que 
seguir o 
seu ses · 
tro, per· 
d<mdo·a! 

1)1"\tl ''-'>. '< , e: ~~X~é ~~t" ~ 
l\f~ - ~I.<· ~-~' 

Foi assim 
que, bre· 
ve, 

rito por B;i.u.,no, Londre-s 1 1 
1 e 1-R<tut~ da !IT.• matQutia dei Mé· { ,., 

seus perfumados laranjacs vi
ram, desolados. partir a mais 

bella das suas ílôres, e, n'csse momen· 
to. segundo a caoç~o hespanhola. c-orrcu 

mais abundante o pramo dos olhos da grande e antiga E_>Onte. 
0 illust'ce Marqueza, nêe de Valparaiso, tendo·se umdo pel 

matrimonio ao nobre Marquez dei Mérito, abastado pro
prietario na Andaluúa, e sendo proxima1nente apa· 
tentada com os Duques de San Carlos e de Sa1_\to 

l\fa\1ro e ~Iarquez: de Viana. fidalgos: ao serviço 
da côrtc, veiu para Madrid e n'essa côrte se 
impôz logo pela sua belleza. vivacidade e elc-
gancia. 

A infanta D. Eu1alia distinf:;\.tiu·a sempre. es· 
colhendo -a para uma das suas n11ais intimas amiga~. 

Em Paris o successo foi egua.1, e a gentt· 
Jissima ~larqueza. pelo sett espirito e cknnne 
pessoal, rapidamente conquistou um togar 

de evidencia nos salões da al· 
'ª sociedade franceza, ingleza, ml/i/ 

hespanhola. e americana~,,-~" · /-4 

d'aq"ella capital. ~' 
.\ educaçllo de seus fi · ' · ;? 

lhos chama\'a-a porém a '"' 
Londres, onde se iostallou .. ~ 
primeiro 110 grande Hotel 



A sr." marqutu dd !oot .:rho em C<1Hrl D,·,,.u, toileuc de córte 
tm l11gla1t11a. 

Ritz e depois 1)'um rico appartemeut do 
bairro elega1\te de Mayfo.ir. 

A sua boa estrella oào a abandonava e a 
gemil Marqueza venda sempre! 

A passagem do seu luxuoso autoiuovcl, 
ultimo modelo. era sempre notada, nos par

ques como nas reuniôes de spqrt. 
Nas deslumbrantes 

festas ele Buckingham 
Palace, em que, com 



do seu sal~o londrino, onde tudo 
que a cerca é bcllo e as f11"ires nti.o 

murcham nunca. Foi ali que, n'uma 
tarde pallida d'outomno em qu~ o sol 
amare li ado não coosrguia lm itar os 
dourados reftexos do seu cabcllo. ines· 

peradamente, e emquanto dedilhava no pia· 
no um, bello nocturno de Chopin . communi· 
cou aos seu~ amii;os. entre os quacs se en
contrava a embaixatriz de Hespanha. a deci· 
sào que tom4rl\ de partir parn a guerra. 

Era preciso dar o exemplo e que este par
tisse de alto: cil-a prompta a trocar o coníor10. de 
que em Inglat,.ra se guarda o segredo. pelas agru· 
ras da guerra n'um paiz lnhospit.o em que a agua 
mal chega para be~r ! 

)las assim íoi. Dois dias dcpoi~. le\·ando comsi· 
go tO<los os requisito~ d'uma ambulancia moderna, 
era acompanhada !1 gare de Chariug CnHS pelos 
embahadorcs de l lcspanha. sendo a sua coragem 
saudada por loda a imp1en~a ingleza. 

Indo encontrar·sO com seu esposo em Cordova. 
dentro de poucos dias eram vivamente acclamados 
ao desembarcar em .\frica. 

Contlnuavrim as hostilidades e n:'l.o tardou muito 
tempo que no jon1al da guerra E/ 7'tl~_g·ram111a dd 
Ri/ lêssemos o sebuinte: 

•Os aristoCraticos :Marquczes dei Mérito, grandts 
de Hespanha de primeira classe, que vieram a Me· 
lilla, nâo Mmo tourlstes. mas para socxorrer os fc. 
ridos e alentar os soldados pariílhando com clles fa. 
digas e perigos, partiram para Nador no seu grande 
3utomovel; soflrcodo JlOrém este urna ª''aria ti\'e-

1-A sr.• nt11rq11cu dei M~rlto e 1ua filha. 
1-Pcr.ona,ceo• •l'larroquino• cn. u ... (105 marquuu dd Mêrito 1101 occiio;ilo 

da.s cra•<k• caçad•1 

iSJ 



n1.1n que pernoitar no acampamen· 
to, assistindo a um violento ataque . ,..!- -~ 
da mourama. Nas guerrilhas onde csti· ~(:. 
veram algum te!npo, a Marqueza mos· ~~ 
trou·se t.ào cora)OSa como seu esposo. 
Elia dizia senlir orgulho de ser hespa· 
nhola ao vêr a bro\vura com que se batiam 
os soldados. 

Entre outros feridos, houve n'esse mo
mento um cabo do regimento dei Rey, <1ue, 
coberto de sangue, veio cahir junto d'clla 
soltando o grito de «Viva Hespanha .. t)Qr 
todos repetido. Foi logo carinhosamente 
soccorrido e tratado pela intrepida e caridosa dama, 
até <1ue chegou o pessoal medico. 

Co1no relic1uia conserva a sr. 4 mtuqucza dei :\Ié· 
rito uma bala que lhe cahiu muito proximo. Os 
soldados que se bateram junto dos illustres viajan
tes foram por estes gratificados com mil pesetas e 
os officiaes com os melhores charutos. 

l~cgressando a Melilla enviaram Jogo para N ador 
grande porçao de mantimentos e vinhos generosos 
das suas ilnportantes ade:;as de Cordova. 

Confirmando o valor nunca desmentido da mu
lher hespanhola, mogtn.\u a nobre marqueza dei 
; Jfirilo que o tinha bem verdadeiro, encantando 
todos pelo seu arrojo. 

O marqucz, sem ser militar, porto\1·se como os 
que com mais brilho vestem o honroso uniforme.• 

Afinal, a graciosa marqucza de Valparaiso e dei 
Mérito foi o que lem sido e será sempre-na g\lcrra 
como nos salões .. 

1-0 S-r. inarque:i: dtl Mêrho com o uniforme d.:1. Crux Vermelb;i 
2-0 palacif') do mt1.tq11u dei .\ierito em Cordova. 

A. C. 



1-0 p1uldent<: da Rc1>ubllc11. t ndni'-'"0 d11 icu~rrn., 1>nh11ndo revi~t• b tropu íormadu 
na A\•t:flida Cc,ural. 1-0 prcMde..-tt da Republica e " 1nlni1>tcrio a.njsilndn 

DO pa.laao Monrve .o dcsAla.r dat te-o~ DO dia •s de nO\tmbro. (C'li,-llb tk T. <;l!1NAllÃS:S) 
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r-:S-a nuçto ~ Coimbra: A m•nlfc&ea 
Çlo da Unh·ersidlld~ 

"-A<om1>A11'1•11do o ~omboio real 
3- Nn- e•l•\110 tle SaolllrCm: A mnulít'&.ln• 

çllo do S-crnfnu-io 
4- A auarda de honra cm ~anlarun 

O clteíc d·Estado r~cssou <la 
sua viôgcm ao estrangeiro cm 4 
de dczernbro. O con'lboio real 
foi orAantsado em Medina dei 
Cam1)0 e teve paragens ria Hnh;;1 
do norte cm Coimbra, onde os 
estuda:tlCS monarchicos Í17.Cram 
uma manlfestaçao ao solx'rano, e 
em Alfarellos, Pombal. Entron
camento, Santa1em e Campolide, 
onde houve os cumprimentos of· 
ficiacs. A Rainha D . Amclla e 
Infante 1). t\ftoosoestavmn na,fh· 
,-~ do Rodo o foram as primeiras 
pessoas que saudaram o d1efc do 
Estado, cmquanto o elemento offi· 
cial o acclarnava com vivas e pal
mas. O monarcha dirigiu-se 1lara o 
sa1:i.o nobro da estaçno1 avistando· 
se com o ministerio, e desfila1,clo 
em seguida o corpo diplomatico. 
fuoceionarios. clero, militares e 
representantes de varias collccti· 
vidades, dur:u\do a recepç:\O J>erto 
d'uma hora. Depois o chefe d'Esta
do·dcsccu a·cscadaria da estaç:io, e 
metteu·se n'umacarruagcm :l /Jnu-
111oul, acompanhado pelo sr. conde 
de Sabui::-osa, a caminho das N C· 
cessidadcs. 





O cruzador .\'. Gat1rid, do com.mando do capitl\o 
de fra~tta sr. J'into Basto. deixou o Tejo em 11 de 
dezembro, devendo visitar n-ao só as nossa~ rolo· 

n.ias mas aiuda alguns dos põnWs do mundo 
ondo vivem. saudosos da patria, mutto~ 1><>rtugue;r.c~. 
Aprovf'ita-~e tambem essa viage1n pil.ra o tirocínio 



1- A oftirialidade do S. t#•h1'1 
(0-a Hquttda pars a dir~lta 1 1.• ,,.._u 

7,,, • ,.,. .Van""'1. ~·•iu.or-.., t ••e >a€dlos, 
.I.• f~a~ f 'tl-K(>llU/IOJ # .'J. 

z.• ••<Al•illa <t•11. r.• .,.,,.;. 
'""ªPi, .. ,, 1.• """"''' 

Bro•<O ~''ª'''•A. ,,,,.,1.to-1,..,.f1, 
,.,,...,,.~/,(J/,>, PtJ11" (•••"4. 

eoJ"ll1lo d< /1 .. 1010, '"""''"'"""•· 
Ir, l"f,;t,1 lia•/•>, 

r.• '"'"''' ""'''"º ,·.,,101 /.1b1<. 
1.• 11trult11u1ln.J11rf11nnu 

da Silw, .1.• '"'""'" j1>1J (;.,,.,ido, 
.1.• ,.,.,,,. .. ,,,J/.i .l/<11uu•f ,Uarli>U • 

.r-0• pt<'p4rl.t~W'lol 
de rnarc:ba: Reaulanllo u aK.ilba.s. 

3-At1plHnt~• que (asem 
a s•• \·iajtCD!ll dr 1n•tru<'tb 

a bordo do ,'\. c.~rul: 
<0• esquerda pua a dirnla. de ~ 

no 1.• pluo)· u. Trlanr• Di•r
'"Cfttlldos. ,,.,. 1,,.,,,.., • ., ti< ·'*'•· 

Q/J'N"i.Tll l"•/O. J/•l(l'IJ,,u t/.o ,\4U"l"• 
Ml',.f<'I. J • J1lt.M HI. /h•U 

da .'\)/;·a, , l •111/Jd/ P1p..,1 .-d<t. 
JilrMflUl'io IJuzJ. 0..r• l"l•IO, ,lf.illOJ 

, '"º'''~• .c- Aspinantf'11: •q\lf' 1au·m a 1ua via· 
i;:cm tLe tiotnu·~Jo 

a bordo do s. •<iuhrul: ( Ua ('...qu<!rda 
pan a dlr~1Ha> .,.. (..)11.-i"'faJo 

dl' !)QHJO, J"-,.jJ , ,,.,, /Juul, p,,,,Jlf'/1'1 
/f1Jilllt"h1' .t/<JtloU, (.'o1/p), 

i.lla1 • .., ..,.,,,.,,1, /lr1• r1lltu • \'.u<••'"'º· 
,.-,~UÜ•• t/1 (fUll , 

Cort<J•4 OJr.n. t>;i"" l"l•lo. 

dos aspiraaites. dc,·cnrlo o 
cruiador seguir a 1t•:::uinte 
rota. o qu."C lc\-:&rá perto de 
quinze me.1.c" · s. \'kente. 
Pernambuco, Bahia, Rio de 

Janeiro. Santos. 
Rio Grande, Mon· 



lC\'ldcu, Buenos·.\~·re1, Coronel, \'al· 
paraizo. Callao. Panam:'t, ~- Franci,co. 
Honolulu. Yokohama. :'\' a~~ald. Shan
~ai, Hon;·Kon~. Ma(·,1u, ~lanilla. Ti· 
mor. Singapura. Colombo. Gtia, Bom· 
balm, Zanzibar, ~lnçamhlquc. Queli
mane, Lourenço :\larqucs, ~atal. Porto 
Isabel, Cabo, Angra Pequena. \l'alfish· 
Uay. Mos:samedes. Porto Alexandre, 
Bcnguella. Lo;:1nda, .1\ mbriz, Cabinda. 
S. Thomé, Prindpe. Bl~'a\I, S. Yicen· 
te, Port·au·Prince. )ladeira e Lisboa. 

Tal é o itincratio do no'so C'TU2.ador 
que vae mostrar a bandeira portugucza 
áqucllcs que 
tanto a dese
jnm saudar. 

-O conunand•r1t~ na po.ttc 
2-0 cunac c&a. aJt•lhb . 

.;-Oi sar~nt-. dr> .'i. c;.,itf"Kt, • 
4-0t urgcotos; dnd•<lOf~ a< .adllll&S. 

s-o. caboe. 
!CUIUJ 1/1 at<..,oi..ntt.) 



Xas C'.(cquias 
5X)r alma da sr.• 

duquern de l'almel~. 
realisadas na cc::rcja de 
S. Domin,::os, cm ao de 
dezembro. foi urador o sr. 
arcebispo de Evora, que se 
reíeriu !ts virtudes da íalle
cida, cnaltcC'cndn a sua obra 
artística e a sua vida ('lll 

grande JH•rte dedicada[, ca· 
ridadc. Sua m:t,'tcstade a 
raioha sr.• D. Amelia as
sistiu á ctrimcmin funebre 
por alma da illustre clama 
que íoi camarcira·mt'lr do 
paço e uma das sua! mais 
devotadas amis:as. compa· 
rec-cndo tambcm o 1>atriar· 
cha, corpo diplomatico. mi· 
nisterio, p._'lres do reino, 
casa ci,•iJ e militar d'cl-rci 
e muitas pess03s das rela· 
çóes das familia• l'almclla 
e Fayal. 

A missa íuiwhre foi ce· 
lebrada pelo rev. Fiadciro. 

1-A Rainha saindo dA egTeja d(' S. Oonilr1Jtot, depi·I~ de SJ.§ittlr li• exi:quias. 
2-A1pe~to d" ea:rej11. de S. Oomlna09 d11ru11e •• t-xe:qui•t 



1-/\i' d" ~ot, ~-r~11'01 "º"~os. 
J-/"idf'l''OI 4Í /IJ,.JfN/JQ. 

lflfl':n, juntam-se hoje mais tres cliéhés, indlspcnsa· 
,·eis ao valor d11 conjunct.-J, 

.:\ quasi totalidade d'estas photographias foi íeiln 
na regi!'h_i para mim muito qt.:crida do Pinhal de Lei
ria o I'mlMI do Rri tmas do rei D. Diniz) como o 
povo lhe ch;una. 

_.\ ni.lhtrcza é ali profundamente bella, na alliança 
fecun<i..t. da tlorc~ta e do mar. A luz da beira-mar é 
a tnáis prcdoJa. porque !endo tres ''ezes mais encr· 
gka do que n;l l~rra. ad<tuire quando desfallece uma 
qualidade rarisilma. na ~ua doçura ao mesmo tempo 
intensa. e toda !'\13\'C. O inte-
resse d•cstas photo!-!faphias. se 
todavia ali:um llO!'~uircm. é 
terem apprehcndidfl alguma coi· 
sa d'cssa pcnurnbra luminosa, 
cl'umn tonalidade tào portu· 
g\leza. füJSC é o cfleito pro· 
curado nõ Retraio no sol pos· 
to, na Pai#H.fl'm, na Som/Jra11a 
ngua, no numero anterior, e 
d 'estes />i11l1rin>s t1 lardi11ha, 
onde se fixou um pouco da 
leveza echcrca. quasi irreal. 
das ar\'ores destacando n'um 
ceu macio e hmpido de crepus· 
lulo. :\ photographia moderna 
demonstrou umbc;m como era 
cxacta. adi\'inh;idora e pitto· 
resca a \'il!\o do~ \'Clhos mes· 
tr~s )íip·ont-7.cs • 

• \ ufl.,-/i.st1(ho exiJtc na natu· 
reza, e é:ua mostra·nos sempre, 
em qualqurr dos seus aspectos, 
aQ\lellas linhas <1uc Ru!tkin cha· 
mou dtrish.·11s. porque sào a 
historia viva d;u coi'l<Js. 

APl'Ol<SO LOPKS V1AIRA. 



1 - A b1111,sara 1a11f' U 
a bunta cllcha 

J-Nolv-a de ha lrn muc.11 

:\o recinto gredo:;::> 
da Cova da Onça os 
hun~ros ergueram as 5uas doze 
tendas. estendendo no chao, so
bre palha de C'avallariça, os colchões de sumauma. 
seus leitos e "'cus divans. São cincoema e dois 
mas lembram uma turba·multa, tanto rodopi.tm 
barafust.otm, clnm~un. O mulherio e a crea.nçada, 

sobretudo, com os seus sahos, os 
seus Aui1lchos, o seu peditorio fazem uma 
atroada cm que ha de tudo, desde a "'I" 
plica l1 ameaça, desde o bater de palmas 
ao tlllntar dos sequins que orn:um as c;1l.Jc-
ças femininas, desde os berros ao chocar 
das moeda.~ de ouro e prata que enfeitam 
os p~ltos. Os homens, mettidos no barra· 
c!lo, trabalham, s:i.o babeis artificc~ caldei· 
reiros e estanhadores. pittorescos com a sua 
teL abaçanada que parece ter "indi• do ca· 
lido do rogo atravez as geraçilcs. porque d·· tem· 
pos lmmemoriaes, desde a sua ori~eru n"um po· 
vo hindustanico, a gente d'aquella raça molda e 
affeiçôa O! mctaes correndo mundo como IC' a Cata· 
lldade a manda~sc andar sempre. Sa.o raminhciros 
exlTanhos, seres desenraizados. o pac 1t!lsddo na 
sombra das florestas hungaras. os filhos vendo a 
primeira luz por todo o orbe. na Chin<.t como na 
No~tndia, no ac-onchego tt'pido d'um paii de 
sol ou no ri~or das regiões geladas. sob o doccl 

das macieiras de flôres alva~; Ui! beira 
dos rios japol'1ezes ClU na base do~ 
montes escarpados dos Alpes ou dos 
Pyrirlcus, na violenta terra b~1~ca, ou 
no sentimental abrigo portus.,'U\'Z. 

Os seus chefes silo desputa~. mais 
do quf" reis. deuses a quem cllcs olic· 
decem firmemente ,:e1m dhwussõcs <:O· 
mo se realmente reV'estisscm um <'a· 
racter sagrado. Quanu.Jo falam. a tribu 
escuta e as suas \-.I>zc'5 parecem ter 
maior resonancia antt: aqudlc sih·ndo 
respeitoso. submi~o;;o .. disciplinado~ 
quando os olha acabnmham-se; ao 
seu ape1lo todos se movtm. « J quo 
ronduziu este banth.."1 desde a Can.:<1· 
via legendaria pela ~[vra"ia. Bohcmia, 
Viei\na d'Austria, Itatlia, Franç.1, l lcs· 

panha e Portu~l. ch;1ma·~C 
Nicolas e é uirn brusco: a sua 
fronte trigueira j!unais se dcsen· 
ruga e elo espesso das harbaçns 
laivadas de aruarcllo pelo rumo 



~~~ 
aos que se lhe chc~atn Tem um gesto prom· 
pto. o de mctter a m3o n.t algibeira 
e mostrar dinheiro quando se lhe 
offcrece alguma cousa, 
n 'uma m:.meira orgu· 
lhosa. soberana. <1ue o 
r<-sto da trl bu 
nào consen·a. 

Deaote dao: barracas. sen• 
tadas nos cc>kh1)C$. ma.dos. 
de pernas cru1:adas á turca, 
olgumas mulheres teem im· 
mobilidadt~ de idolos, pa
recem deixar voar a phan
tasia para t••dos os caminhos 
do mundo que desde ha lTC' 

~umos fatidicamente teem 
palmilhadn, mas logo que 
se acerca o "hitante tudo 
aquillo se mo,·c, grita, ~t· 
a;it.a. rello1i~a. sem de!tO· 
ça. As mulh•·res cheirando 
a t·há. a d~arri1ha e a gorduras a~rram-nos 
violentamente, os pequenos embaraçam-se 
1rns nossas pernas e de tod:1s as bo<"c~s sac 
o mesmo grho: 
h - l i1a Pt-stla, snibr. mm pstla.' 
1 E é a pt seta para se lh<".s anal\·Mr os se. 
(jUins das lta.nças. para ~e vêr. as moedas 
i..':COticas de outras eras. \'indas em herança. 

que trazem as mais velhas ao pesc<.X,:o. 
para nos falarem da viagem, para nl.ls 
deíxarcm vêr uma cre;mça nascida ha 
dias no ac-ampamento o para nos l{!r('m a lme11a 
diçha. 

:\ crcandta em·oh'e·se cm tiras d<" panno 
dos 1>és ao pescoço li~da como uma mumia . 
. \pós o nascimento e sem la\•agem é assim en· 

1-A' pona da batraea; • mlt Medita, 06 filh°"' ~'mol•m. 
a-Um ª'"I"° de mulheret e crcii.11~as hun&ar._. 



~~~=~ 
~ ~ , ~/' :odilhada ao mesmo tempo que t>Cla cabeça 

da màe a mulher mais ,·clha da tribu des· § 
peja um balde d'agua. Depois a parturiente X 
estira·se no seu leito e d'ahi a pouC'o já R 
toma bebidas espirituosas pelo bico do seu 8 
bule de C<:$<1uinha de prata, sorri e fala, § 
estende a mào a pedir como todas: 0 - Una puda, srlior, mM peseta! g 

Os garotos guincham e pulam : sào sujos. 0 
rotos. descalços e impcrti"entes, alsuns tecm g 
olhos lindos. d'um negro brilhante que Yermma R 
e v!lo clamando em volta, depend\.trando-se das X 
nossas algibeiras, gulosos do dinheiro que lhes 

1-A leitur:i (la R,.,,.,,q. dtelut. ~o bando &-Ae da tenda, 
J.- 05 bohemlos ~11tre u suas ca11i.as. 



$en·irt1 de adornos. h' vl:r os olhos ten· 
tados das pequenas a.nte :.15 moedas que 
se lhe mostram: oHiram·!'C para cllas como 
fcrtisinhas a um )ledaço de carne", vendo· 
se F• paralllcntadas. ti1intando·a~. corren
do a d1oc;tl·tt~ n'um tinido arj:!cnteo como 
aqurlla ,·r1ha gorda t!\o ('arrt·~:1da dt.~ ouro 
que roza prai.r..is e t<.·m o ar d'uma feiti· 

ceira, como u1n C"orcundo. an~o e· de pera. que d;'l ao folie 
na offidna e rccord:1 lkrtholdo da Carro\'ia rom as per· 
nas d'um ~nomo zie-mia.nico. :-\o mtio da faulhagcm da 
forja o chefe dá ordens e o trnbalho \"3C·SC fa7.endo per
fdt0. as caldeira' rcluum a UJ)(':lhar os rn"to~ barba· 
çudns dos obreiros, o estanho c_orrc- lh1uiícito a barrar 
o interior da! caçarola!. e c.1 Í••r:t. no trrreiro. a atu· 
lar-se na grcda, o mulherio ,>ra~urja. a crian1,ada pede. a 
velha ba1x;ii insulta e agarra punhados de lama. ameaça. 
dora. pos:i:e,sa. . 

foi no mt>io d'\ltn bando as~1m Q\1<" a Imperatriz (5abel 
d'Austria. que o punhal dt· l.uc.:heni li\'rou d'uma vida de 
ha 1nuito p~sada, caiu n•uma 1hlh(', no lntímo d'um bos· 
que. ao fundo da llunwia. <1ualldô andava errante a maldi· 
zer o sc\1 destino. N'uma darC"ir,,, a tribu sentada cm semi· 
círculo olha\'U attcntamrnte uma mulher amarrada a uma 
arvore. nua da cintura para cim:L e <-1uo duis ho1nens iuriiam 
com varadas. O chtfe e a a:0 uma megcra estranha - ap· 
plaudiam o castigo. Era uma adultera. A in\peratrii, 3em rcfle· 
ctir no que faiia, sú. deante da horda. ordenou que acabasse 
o supplicio. Olharam-nu de começo tcrrh•clmcolc, como os 
tziganos olham, depois, rc<:onhocendo n soberana. perdoaram, 
foram curar as íeridn.s d'aquellc corpo que os beijos do adul· 
terio tinham aquecido e as vara:1 de mnrmellciro reta· 
lhado. 

Tambem lsatJcl pagou-lhes bem. Mandou construir 
casas n'um sitio arejado, mobilou·as e ollereceu·as (t 
tribu. Um dia, ao galope do celebre cav~11lo do conde 
de Festctics. que sc'1 ella COMC(.t\liU domar, foi vê:r os 
seus bohcmios, antepassados talvt•z d'c.stes caldcireiros 
va_;::ibundos, e 1,cou desolada. Tinl~am demolido as casas, 
tirado a mobilia e af\·orado lendas. íarrapos, no logar 

d 1ellas. t:m dia dc!tapparccenun. puuram· 

1-Uma ttnda. 1- l' )'JloO de bt1hc111la. J-A• mulhere11 do l>a11do ua:ind<> á <'bjecti\11, 

7<.fJ 



se a correr mundo e com elles um coronel hungaro. 
de origem bohcmia, que aband.)nára o seu regimento 
c:om a nostod~ia ancestral dos grandes caminh..,.s do 
unh·crso por onde teem calcurriado a.s legic')cs tzlganas 
atravez as cc-ladr!t. 

Isabel. apesar de ter OU\'ido ,·arias vc 
zes lêr a sua sina. nunca recebeu a pro· 
µhccia da fc'1rma por que seria morta. A ho· 
hcmias llsongcav:un-na. Mentiam·lhe talvr;t,. As· 
seguravam fcliddudes sem par fL impt·ratrit. C}UC 

se pôz como cll3.S a ''agamundear. 
Na Co\'a da Onça, no meio d'.:1qul·llc ber

reiro. L..1.mhcm wna bohcmia alta. morena. 
de seios fartos e olhos ardente~. quiz lêr 
a sina d'um:t ~cnhora: pôz-se a fixar· lhe as 
linhas da m:.o <" foi dizendo cousas, fübndo de 
riquezas. ~orrindo a deixar '"êr o esmalte mar· 0 
flnico dos seus hndos dentes: 

- Fellddiidcs. alegrias ... ,\h ! :.1,. ha de 
?Crdcr alguma cousa ..• 

- p perdi. .. o dinheiro que te dei? ... 
E cm volt.1 o clamor continuava . O rapa1.IO 

sujo pulava. t~mpurra\'a-nos e n'um btrreiro 
estranho procurava as nossas a1~ilwir;:ts sob 
o olhar Inchante das m~es ... :\ velha a:ó, inc-dalhada 
e ,·iolenta, ru··dgueja,·a e agarrava a l.m1a a rlesejar· 
nos malc!ii e a querer despojar·nos, n'um \'C)zc.ar 
rouro quç meta.de da Europa tem CM"Ut.ado saindo 
da sua garg:in1a afogada em grilMes, <l'onde pendem 
moed..'1!11 de oiro. que narram pela orb~cm o itincrario 
d'aquell., vid3' »agabundas. 

1-A mal• velha da (l()Jonla. 1'tm corrido metade e» Eiaro1)1t. J-0• curloto• uo alto d'um r:nontlculo 
vendo o acami>amcnto. 3-Mulhcr cuada juiuo' fllha qu" JA f noiva, 4-Um pequeno 

calddt"clrocon• ch1•1 con11>anhciras-/OitAIJ df' llKHOLIKL) 



os qu1• ll·t·m a Yen· 
tura dt" Ji·•'~~ar o 
limi••r d't:S<a Sala 
Qundr,11/a do )(u. 

seu do Lüuvrc, onde 
a França i;narda al· 
gumas d:i5 m~tiores 
mara\'ilh<t:c qu(· o ge· 
nio hum:1no PJ oduziu 
na pintun•. (., rei de 
Portu~l. na. -<ua re· 
ccnte ,. i'.'\ita ao grnn· 
dioso mn~eu, parou 
deante dt.· um peque· 
no quadro. tm que 
pela primeira \·cz pou· 
savam o• iCU~ olhos 
de ar1is1a. l·~~sc pe
queno quadro pres· 
tigioso, que, l'IHretan
tasobras prima~. exer· 
ce sobre o visilante 
uma tn;umia ra~.-ina· 
dora. ·é o rrtrato de 
Mona Li!'la, mulher 
de Frandst·o dcl Gio· 
condo. C'm f!Ue Leo· 
nardo dt- Vinci ua
ba.lhou dur;.ntc 11uatro 
annos. <l··1xando·u 
ainda inn>mpleto . e 
que Francisco l, rei 
ele França, p·a~ou J'<1r 
.i :11ooesrutl1 •s de oiro. 
r~ra se cal· ular bem 

até aonde a arte pôde 
ir na imitaç:io da na· 
tureza é indispeosa· 
vel ''êr ess.a cabeça 
de mulher. na qual os 
mais insi;ni6c-.antc~ 
detalhes phy~ionomi· 
cos sào anah·!.ados e 
reprodutíc.lo!t com 
uma. mestria prodi· 
giosa. Emquanto pin· 
ta\·a aquclla fonnosa 
)lona l..tsa. cuja bel· 
leza recei;i\"a aherar. 
Leonardo di \·inci rodeara o seu modelo de 
cantores o de musico~, para o conservar 
n'uma d(1rc alegria e C\•!t..1r -lhc esse in\'eut'i
vel enfado em que as d~mvradas pos~~ oh aham 
sempre por en,·olver üS mai~ paC'ientt!t modelos. 
Assim o ~randc pint· •r cunset.:uiu que se manti· 
vesse na bon·a \•oluptuosa de :\lona u~a esse 
pcrturbaclor .sorriso de malicia rom que t•lla. qua

tro ~t·culos d<.·pois de morta, contJ1\ua a 
sorrir-nos. 

:\!\o é esta obra·prima meno!\ ~rprehen· 
dente como estudo proíundo de uma alma. 
O \"ind, arústa dt· rttlexao, apparcce-nos. 
pela gcncralisaçno e clevaç~o do cstylo, 

O q dro (;, '7MI" 

comCJ o n·n1i~ ('sp:mtos.o psychologo ela ~lulher, 
tendo ohtido fixar na pintura esse t•nc;.into mvs· 

teriosc do sexo. que· ê 1w.·rante o~ Lomc·u~ a Su
prema omnipo1cnC'ia da n1ulher. .\qudlas m:Ws 
cruzad~.s u'um dclicio~o ononjo de abandono e 
de graça; at1uellas ml\os. de E\·a lnacti\'a teem o 
podei' de tmnslOrmar o mundo, sào as ~c
meadonu1 fet.undas da hnndatlc e do crime, 
do amôr <" do odio. ela paz e da i:;u<•rra. 
Para obter a honra de lhc.·s sentir o macio 
contacto. o homrm é ca,paz de toda.s as 
victorias. lo~ nào se \'á ~uppôr que 3Ó a 



phantasia attdbuiu ao cxtraordi1):mo pintor 
essa~ hncnçOcs prorundns. () sceo:nlo que 
envolve ~lona Li~ 11!'10 é um simples con· 
traste, "' íadl oppo~iç!'lo de um lindo rost0 
com um fundo de 01sprrcza quasi sf"h:a(tcm. 
Lcol'lardo di Vinci a1lrt'i1:enta·nos a NMurcza 
horri\•el. re,•oha e inhabitavel. tal como nas 
longilll1uas erlades dia app~trcceu no prinwi· 
ro ho1ucrn .. Mas ent·r a e-.scabros.a J)<dz.ai::cm 
serpcnteio1m caminhos ,.i;t.vcis ... <.,lue torça 
con~egulu dominar a terra inimi~a" l:ma íra
gil crc·;ttura. pela sua hclleza e o seu en~an· 
to tudo re~. X :10 é um ~cn io, n!\o é oma 
fada, n:\o é um ser sobr<"n;1tural. I~' unta sim· 
pie:, mulhrr. E é e~$3 mulher. e~timulu a to
das ait bellezas da vida e a toda a grandeza 
do homc1n. que n'aqucltc quadro On1C sotri. 
rom o acu vago sorriso. o seu olhar pcrtur· 
bador, n sua clôcc attitude de sonho. 

Entre as obras todas admiraveis e· prorun
das de Lf·onardo di Vinci. a Cioronda C 
com C'crtcza a mai§ 'i~nificatfra. < > grande 
pintor. <1ue dispunha de dons uni\'Cl'~.aes e 
que, engenheiro e musico. pintor e esn11ptor, 
sabia tudo quanto no seu ternpo constltuia a 
erudi\·rl.o humcma, nrto demorou qumro annos 
a pintar esse prodip;io se n'elle nao tivesse 
querido deixar. mais do que as ícições de 
uma mulher formosa, a sua alma C'Omplexa 
de tentndora e a inebriante doçura 1fa ornni
potencia lcmini na . . . 

Mas todas as palavras com que se tem ten· 
tado dcsnever e expl ('ar a esphing:e sorri
dente da Mona Lisa, desde as co~itaçlles de 

\' cr~;ui até aos cnthu~iasrnos idol:\tras de Gau
tirr. n:lo poder!'lo nunca prOpili.rat :1quelle:i<: <.iUC 
nào offretam a intlurnda pertur1•a11te d'esse 
sorriru ~ impru'S~10 h~·pnotisadora do c~·1ant1.>
so rc.•tntto. Aqu~Ha c:abeça banh"cl~t de meias· 
tint;\S crcpuscu1arc~. em·olta em tr;1nspartme~ 
crepe!!., e cuj;;is íeh;i"ics pareceu) mclodiosam<:n· 
te hnmersas n'uma a1mo$phcra \'io1cta. dir·se
hia uma. creaç:lo do ~onho atravez <la :razc 
tenebrosa do !"omno . .\s peouml•ras dvs seu!' 
pro:undos olhos ('$\;'\f> cheios de 'c;.:rcctr)s. Os 
si:U'\ labiO$ desdcnho,os parec<'m i.:u<Lrdar. na 
sua cxpressào ironka. palavras que em \'ào 
se tcnttuu adidnhar. Que fixidCY. inquietante 
e que sardonismo ~obrchumí1no na~ suas pu· 
pillas sombrias, no,.: ~eus labio:< ondulnsos l Cl

mo o proprio arco do .\mür: lia 11uatroccn· 
to!C annos que cita "Orri com a me!-ma \'Olu
ptuosi<lade desdenhosa aos seu)! adoradores 
innumcra,,eis. Na 'tua fonte patece rcspons:1r 
a serenidade de \111\tl mulher convencida da 
eternidade da sua be leia. 

E' fl'>ra de duvida. entretanto. que o tem
po cunsidcra,·elml'ntc alterou ;l obra prima 
de Leonardo di \'lnci, e que n!\o era este o 
colorido primitivo cio retrato da Mona Lisa. 
Foi a collabor;:i.ç!\õ de quatros ~cculos. cor· 
rompendo algumas tintas e dti xando cm to
d;t.S as tonalidade!l transparecer o n«>"gro par· 
ticular que emprega"ª Leonardo t: que cn,·o1-
veu a fi~tra n'essa m.,·steriosa penumbra que 
tào admira\·elmentc se harmonísa com acxpres· 
s:\o da Giocon.dn, e que é, na sua lluidez \'iO
iac<•a, como que o proprio colorido do Ideal. 

m.rcl no Mnsc:U do LO\IVJe disrnte do q11adro G1oco,,Ja d~ LC'oru1rdo di Virlc-1 

/Ottlll d, Q.!'fOL.Jfl:L) 



(- Fil~lURAS 

DR. JOAQVDI CosTA. - Com o titulo Alma 
Porlugue:a. acaba o sr. Joaqnim Costa de pu 
blicar a sua memoria premiada no conC\1rso dos 
Jogos Floraes de Sti.lamanca, e em que o dis
tinctissimo escriptor faz, com uma agudeza de 
critica por vezes ootaveJ, o indice do inovi
mcnto Huerario port uguez contemporaneo. 
N 1um admira,,et prefacio, Bruno cr1ca.rece, com 
o prestigio da sua grande auctoridade. a obra <:x 
cellcnte e tào nobremente executada do illustre es
criptor, verificando niella as raras <1ualiclades de 
observaç:to e as excepcionaes aptidões de analysc 
<1uc demandam os trabalhos d'este genero. tào pou· 
co cultivado entre nós. Escri;:>ta n.'uma Hnguagem 
de limpicla ílucncia, a memoria elo sr. Joaquim 
Costa1 t!ko justamente premiada pelo }ury do con· 
curso de Salamanca. C sem duvida o mais notavel 
ensaio de critica entre todos aquelJes a que tem 
servido de thema a moderna produçtio mental da 
nossa terra. N~o conhecemos outro que mcthodi· 
camente, abrangendo os ultimas trinta an.nos de 
cultura litteraria, tenha, com esta serena imparcia· 
lidade e este intelligente equilibrio1 analy~ado, sem 
omisstto de relevo, o rnovim.cnto litterario portu· 
guez . 

F1tANC1~co Go
MBS DA S tLVA. 

Falleccu em 30 de 
novembro o i Ilus
tre jorna1ista, es
criptor e orador 
Gomes da Silva, 
que foi um dos mais 
p-0pula::-es vultos re· 
publicanos, ter1do 
pertencido ao di 
rectorio do parti· 
do e sido deputa
do por Lisboa em 
18<)4 e 1896. Dei
xou d ispersos cm 

_ muitos jomaes ar-
tigos de valor e escreveu um romance intitulado Jfj1$/Ç"rios da 
/11qui'siç1to que obteve um grande successo. Exerceu tambem 
os cargos de grão-mestre da maçonaria portugueza e de dire· 
ctor geral da fazenda municipal. • A TIA LEONARDA-Leonarda Ma ria Nogueira foi uma taber· 

''eira famosa e a sua tasca da rua 
Lui Soriano o ultimo logar onde 
se divertiu a passada geração de 
artistas. cscriptores, jornalistas e 
bohemios. Diante dos pratos deli
ciosos que ella preparava d ispen
deu-se muito espirito, houve altas 
discussões. conbinaram·se partidas 
estrondosas, imagioaram-se lou · 
curas. A lia Lconarda falleccu em 
2 de dezembro e no seu funeral en
corporaram-se muitos dos antigos 
frequentadores da casa, hoje collo· 
cados em Jogares de destaque nas 
artes e na politica. 

t -Dr. J0iaquin• Costa 
2- O sr. Gomts da S ilva. 

s-A tia Leoniarda. • -A telebre tasca 
d.a lill t.eonq.rd:i.. 

na rull Lu:ii: $Qriano. 



li serie lll1'slrá('i" Porl11g11e::a 

;;~~;~~~~~~ .. ;;~· .. :::;;;·;;·;;~·;4~ .. p~;;~~·;;~~:·: .. ~~~· .. p~~;~~~:: ........... ,,~ ........ , ....... :·;;;: .. ;·:::~ .. :·~ .. ·:·: .. ·::=·:::::::::::::::::: ........................... . 
colonlas t litspanba Meio seculo de saccesso 

F or anno ..... . .... . . . . . .. • ... •. •.... 4 $800 r ôle ESTOMAGO e emeetre . . . . . . .... . . . . . . . . . . 2 $400 
trlmoetro 1$200 

1!ssl9na1ura coniunc1a do "Stculo", "Suppltmtn10 liumo· 
ristico do Stculo" t da "Tllu11nçlo Po"ugutza" @ Elixir da O• Mla/he 

de pepsina eoncentnda fu: díqerir tudo rapidament•c 
GASTRALGIAS, OYSPEPSIAS. 

Port,.rnl, co/()mÕs ' llu;a11ho 

Por .. .. ........... .. .. 8$000 r61e 
• emestre .... . ... .. . . .... . .. . 4$000 
trimestr e . .... . .. . . . ..... . .. . 2$000 
me.z (om 1-laboa).... .. ?00 

A 'oenda 1m todas as Pharmaclas dB Portu1al at do Brazr 
Pb&t"m$Ci6 MI ALllll .. 8. rue Favan. Paris 

.............................................................................................................. ~ ......... ... . 
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Agencia de VIAGENS 

Ernst George 
SUOOESSORE S 

VENDA OE BILHETES DE PASSAGEM EM VAPORES E CAMINHOS OE FERRO 
PARA TODAS AS PARTES DO MUNDO 

SEM AUGMENTO NOS PREÇOS. VIAGENS CIRCULATORIAS A PREÇOS REDUZIDOS 
NA FRANÇA, /TAL/A, SUISSA, ALLEMANHA, AUSTRIA, ETC. 

======11~ e========= -
Viagens ao Egypta e na Nilo. 

Viagens de recreia na Mediterranea e ao Caba Norte 

Cheques de viagem. substituindo vantajosamente as cartas de cred.ito. 
Cheques para boteis. 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111!.llllllllllllllll 
Viagens baratissimas 

á TERRA SANTA 

Rua Bella da Rainha, 8- LISBOA 

' " ''""'""'''''''""''""'" " ''''' '''""""'" ''''" """'''''''"'"""'' ' '''''" '""'"" ''''''""'"'''''"""""'''''''"'"""''''''''"''""''' ''''"'"'"'''''''""''""'"'''''' ' '"""'"' ' ' ' '''"'"'' ' '" ''''"'' 

COKE INGLEZ 
PARA COSINHA '· 

O MAIS ECONOMICO 

R. Conce1çâo, 17, 2.º 
Tel~phone 1738 

EM 20 DIAS ~u,~1::tfl~tl 

~ª5il,.· 
t31?G rei$ o fruco tran«> porte em lodo hc1."8-'· 
PP.Lou.r..:c. "ua•,2.n~Sl.Doo&a,P.1.J\IS 

PARA Etf'.CADERNAR A 

1f llus tração 
~ortugue3a 
Já estão :i veoda bonilas capas em 1)er
caline de plhantasia para encadernar o 
primeiro se1mestrc <:Peste :mno da f!f11s
lrá((iO Porfr1J.tr11e:;tt.. Preço 360 réis . 
Eo\'iam-se piara qu:tlquer po1uo a quem 
as requisitaC'. A importancia póde set 
remettida errn vale do correio ou sellos 
em cart~ l"egistada. Cada capa vac 
acompanhada do iudice e fro1nespicios 
respectivos. 

Admlnlstrapão 
do 0 Soc;u/o.u LISBOA 

....................................................................... A;.;;;~;··~;;~··1~;;:;'.:···t.:~;~~~:ii~··z;p~~:~·;;; ··;6:"·;:;;~··i·;~.;g,~~~·;;· .................... ~ .................................... . 



t:'l!."t Frl••dere• Eleotrl· 

: .~i~i~ ':,,!',,'=,,,_· 

J>.a•llU1a 1 11ra11•l1'. "~1d .. e dur.:i nu.mo 
trm1•ri f•li•f"f\f'U'•..,. tf'Uf1 rts:ulUOO• 

durnlf' duat. ,,.minas. í"rt*(O 300 11:-h. DEP061TO OERA Lt ftua do Arw 
do Uutltlrf, H, ~.·- LbLo._ 

,\ ' \'tnda nH 't~11lnlts c.asa11.: 
l'trl'um11ll• llnl'\f'm!\o - ltu:\ do~ fltlroitlro1, U I . 

Ni~·~i~·~·~··i~r.~::r::;:i~~~;:~i;~~~i~~~~~;i~i~ ,,:',I 

---------- s101011lsra 4• Earop• 

B r ouillard 

DJZop .oe oprae1uceprcdu::o 
f•turo, C'Ol9 n·raodade e rapidea.; 
f IDc:ompua\·el ero ._ticlo~ Pdo 
c9tudo qu• tu da• 1c::itDC:1U, dm>~ 

maod••. c:hrofl010fili• t phisioloaia t pelu 

t';~~~!:.~Ôn~~·::~:,~t~~hb~!~ d~ ~~~: 
lignty, madame l:lrou11lard tem ~rc:orri~ 

:i~~";~~:lt(~ c~d::~:ad~a .,:::,r:::~c~;; : 
d1tntH da mal• alta utbei:orla, a qu1 111 
pttd1Ht a qutdll do hnpedo t todos ll9 
ttoriH(1 mcrit" q11t M IM ..,._iram. Fa.la 
portuJr•H·r. fraan1, l•1lc-10 •lkllllio, italiano 
e bapub-J 

o• e.,..,,,, •• dl•,.I•• d • • s d.a 
man.lt• •• U d• 11olt• •m ••• ,,.,,,,..,., 

43, BUA DO CABllO, 43, sobre-loja - LISBOA 
Oon • ult•• • 1.000 ,. • • , 2.1100 ,. •• e ts.ooo ,. .. 

i 
r~~r-~~,.. ·~~ ~t~ -~ 
PARFUM L .T. PIVER 

~ ... !!.- -~}~ 

POMPEIA , PARIS 

GRATI S 
125 machinas 

la li ant es 
l>t .ccordo conr o la· 

bncante rt-~h-emos dis
uibuir durante o corren· 
te mei: absolutamente 
GRATIS tsla."> magnifi
ca~ m•chinas "1odelos de 

~ 
1909. Remeuem-se cata

-~~~~~~~c.:' loi;:<>~ e condi<'õe.it a quem 
- ·~1 envinr uma csi~mpilha de 

OICl'(l.li'l/:~ DISCOS E ;;;~C/llJ~~;ii•J.J,t~tf.ff.LEX 
J . CASTELLO BRANCO, Rua do Soccorro, 48 e Rua 
d e Santo Antã o, 32 e 34 - L I SBOA. 

Concurso de 190Q 
S ORTE I O D OS 

4:528 premias 
COMEÇA HOJE ÁS 11 HORA~ 

DA MANHA 

----->--*-- ---

Prira o sorteio do Conc:ur::.o de 1909, que se realisa hoje 
r('ll\"I l I horns da manhã, n.t s;\lre de (estas da /l/11slra(J( 
Purl11_1uu::a. com assistenda cfa i.tut·toridade :idministrntiv:
e n:1nc<i.entação do commercio d., (àpiul. !-.lo t:mprcj{adot 
aPJ>oi1rdho'."o absolutamente egua~ ªº' <aue servem para < 
sonc-io da" obrigações da Companhia Real dos caminhos dt 
Ferro ronuguezes4 

Séndo. como se sabe, os bilhttu do cone-urso dh·ididOf 
tm ,çrit' dt t a J:OOO, a primt·irn. or>ernç~o, que se effe
c:wou hmHem perante as entidac.ks ncinm descriprn!', con• 
siJootiu c.·m in1roduzir em J:ooo pe<aucnos nxulheiros de me
tal, ruh:<aundos n este fim, 3:000 pcd:tços de p..'tpel, tHtrne~ 

r.1do' dl· t n. 3:000. Estes agulhl'iros foram meuidos n'um 
qlindro rotatÍ\'O, que foi fechado ol cha\c e M:llado. 

l>tt)Ui, d'i.,to mtttcram4 sc: n'outrc)"i. ng-ulheiros papeis com 
ª' ltttra.., cb-. sé"ries. e estes agulht:iros foram t:KUalmente 
Üllro<IUlido-;, 0 'outro qlindro C"J,:tla) ;\I) primei TO, QUe f1 
tambt-m fechado â ch~"-e e ~Hado. 

Praticadas e-.tas aperaçõe~. firou ~.ali-...lda a primeir.l 
pane do soneio, que se reali,a hoje dot maneira seguinte: 

l)o primeiro c')·lindro e c:xtr.ahido, por uma criança. um 
al{ullu;iro, que passa âs mãos do m<mhro cio jur)' encar
rcgndo dt- v~r os numeros que v:'io 'll\illdo. L"m preg<k'iro 
d~1 S<utta Casa da ~1 izericordia t.•'!tí\ c:nçarregado de apre
go.•r no publico os numeros. 

Em st·1:;uida, outm criança tir.\ um agulheiro do :o;:ej..'llnd~> 
cylindro. onde t:-stão as Jettras d.,, .. t-riu. E"'-'l 1ettra ê aprC°" 
goada e o bilhete que ti,·er o primt:"im numero e a primeira 
s('fie ~ido-. dos ~pt:Cli\"O" C)'IÍndf°' é 0 premiado C0tn 

s conto' de rt-is. 
O ·~undo premio pe-nencer;\ no billu:te que tiver o pri 

mtiro numero que sair e JX'rt<:nct·r ;\ sq:unda st<rit: extrahid<t 
do C)lindro rtspc<:tiYO. 

H n'sim -,ucces.sivamentc. 
Qmmdo no cylindro da~ série" n:lo houver m:.tis ag\I· 

lhdros, extraC•"-e O\ltro numero du q ·lindro cios mm\eros. 
Em 'Cjrr,."llida, o-; ag-ulheiros com "'" lettr<t.. dn-; s(:ri~ s.1~> 

de nmo l:uu;ado.s no ~eu cylindro <' começ.a·se outra vet 1 

c:l!itrahir série-.,, atC que c-.ta.., ""-" e"\)Cotem e "ot: "\";\ ao outrc 
C)lindro c-.:trahir um no"·o nunu:ro. 

l~t.1.s opera.-;Ue-.. tt:pc-tif·"('·hl<> 8UH"essi,ame-nle atC ao 
tinõt.l do sorteio. 

----->--~-

A lista dos numeras premiados será publicada 
no "Secu10·· e na "lllustração Portugueza", nos 
proxlmos numeras. 


